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SINDICATO DOS LOJISTAS DO COMÉRCIO DE PORTO ALEGRE
CNPJ 92.966.316/0001-50

REGISTRO DE CHAPAS
AVISO

AComissão Eleitoral do Sindicato dos Lojistas do Comércio de Porto Alegre, na forma prevista noArt. 14, § 1º, do Regulamento Eleitoral,
avisa que foi registrada a chapa abaixo nominada. Fica aberto o prazo de 5 dias para a apresentação de impugnações. O prazo encerra-
se no dia 09/01/2018.

Porto Alegre, 05 de janeiro de 2018.

Walter Luís Winge Vitor Hugo Geller Hélio Martins
Comissão Eleitoral
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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

04/Jan/18
Jan/18
Mar/18
Mai/18
Jul/18
Ago/18
Set/18
Nov/18

Variação
-0,00½●

-0,01●

-0,01●

-0,01¼●

-0,01½●

-0,01●

-0,01½●

Fechamento
9,59¼
9,67¾
9,78½
9,88

9,90½
9,86½
9,84

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 1º/Jan/2018 a 05/Jan/2018

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,50 R$ 3,90
Médio (*) R$ 4,79 R$ 4,09
Máximo R$ 5,00 R$ 4,50

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

O agronegócio gaúcho regis-
trou saldo positivo na geração
de empregos durante o mês de
novembro, segundo análise di-
vulgada ontem pela Fundação
de Economia e Estatística
(FEE). As 14.570 admissões su-
peraram os 10.418 desligamen-
tos. Embora o levantamento te-
nha sido executado em meio ao
período de transição para a re-
forma trabalhista — em vigor
desde 11 de novembro —, a ins-
tituição de pesquisa entende
que ainda não é possível obser-
var o impacto das novas regras
nos movimentos de demissões e
contratações.

Segundo o coordenador do Nú-
cleo de Estudos do Agronegócio
da FEE, Rodrigo Feix, o desempe-
nho do setor costuma ser de alta
no último trimestre do ano, quan-
do a safra de verão está sendo im-
plantada. “Temos alguns setores
mais voltados ao mercado interna-
cional, principalmente a produção

de grãos, que não foram tão afeta-
dos pela crise dos últimos anos”,
observa. A tendência é de que se
mantenha a alta verificada até o
momento no acumulado do ano,
que tem saldo positivo de 8.075
postos de trabalho. O resultado fi-
nal de 2017 deve ser divulgado
dentro de duas semanas.

Apesar do destaque da área
de máquinas (que vinha de uma
sequência negativa nos últimos
anos) e de carnes (mesmo com o
impacto da Operação Carne Fra-
ca), a atividade que mais contri-
buiu com o saldo foi a fruticultu-
ra, especialmente a colheita da
maçã em Vacaria e região, com
1.341 vagas. No segmento “antes
da porteira”, formado por insu-
mos, máquinas e implementos, o
maior saldo veio da produção de
sementes, com 1.749 empregos,
concentrados em Cruz Alta, no
Noroeste. O destaque negativo
foi o setor de adubos e fertilizan-
tes, com menos 266 postos.

Campo abriu mais
vagas no final do ano

O Brasil exportou menos car-
nes de aves e suínos e faturou
mais com a venda dos produtos
ao exterior durante 2017, segun-
do balanço anual do setor divul-
gado ontem pela Associação Bra-
sileira de Proteína Animal
(ABPA). Os embarques de carne
de frango e derivados totaliza-
ram 4,32 milhões de toneladas —

redução de 1,4% sobre 2016 —,
que geraram receita de 7,23 bi-
lhões de dólares — avanço de
5,7% sobre o ano anterior. O vo-
lume exportado de carne suína
in natura ficou em 592,6 mil to-
neladas, com recuo de 5,7% an-
te 2016, enquanto o faturamento
avançou 8,6%, para 1,46 bilhão
de dólares.

RURAL

D
iante da influência do fe-
nômeno climático La
Niña, que reduz as chu-
vas em território gaú-

cho, o Conselho Permanente de
Agrometeorologia Aplicada do Es-
tado divulgou recomendações téc-
nicas para o manejo das lavouras
de verão. O milho é a cultura
mais afetada até o momento. De-
pendendo da época em que fo-
ram plantadas, algumas lavouras
registram perdas de até 40%, se-
gundo a Associação dos Produto-
res de Milho (Apromilho/RS).

A agrometeorologista Loana
Cardoso, do Departamento de
Diagnóstico e Pesquisa Agrope-
cuária da Secretaria da Agricultu-
ra, alerta que em janeiro e feve-
reiro a tendência é de precipita-
ções abaixo do padrão em todo o
Estado. Ao mesmo tempo lembra
que em algumas regiões como a
Sul, Fronteira Oeste e Campa-
nha, a escassez de chuvas ocorre
desde novembro.

“A principal recomendação,
havendo a possibilidade, é irrigar
as culturas no momento de
floração e enchimento dos grãos
e das vagens, considerado o pe-
ríodo crítico”, destaca. O conse-

lho vale para o feijão, milho e so-
ja. Para o arroz, a orientação é
racionalizar o uso da água dispo-
nível, por meio de técnicas de ma-
nejo adequadas. Onde não há irri-
gação, a sugestão é evitar reme-
xer o solo e manter a cobertura
para reduzir a evaporação da
umidade. Para o feijão e o milho,
se aconselha a adubação em co-
bertura preferencialmente antes
das chuvas ou quando o solo ti-
ver boa disponibilidade de água.

Apesar de a Emater ter publi-
cado ontem que a umidade dos úl-
timos dias ajudou a recuperar o
potencial produtivo do milho, o
presidente da Apromilho, Ricar-
do Meneghetti, diz que em algu-
mas regiões a falta de chuva “pe-
gou em cheio” lavouras em fase
de florescimento, ocasionando
perdas de até 40%. Para ele, a re-
dução da área plantada, de 800
mil hectares no ciclo anterior pa-
ra 700 mil hectares neste, soma-
da aos temporais e à estiagem
que já atingiu algumas planta-
ções, levam a crer que, neste
ano, a oferta de milho será mais
ajustada que em 2017. “Mas isso
ainda não se refletiu em aumento
de preço”, observa.

TRABALHO

DÁLIA E LANGUIRU

rural@correiodopovo.com.br
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Baixa umidade
já afeta culturas
Diantedoquadro,ConselhodeAgrometeorologia
emitiurecomendaçõesparamanejodas lavouras

Volumecai, receita cresce
EXPORTAÇÃO

Serviçosvão
gerar parceria
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A Dália Alimentos e a Langui-
ru devem assinar, nos próximos
dias, contrato de prestação de
serviço entre as cooperativas. A
parceria buscará reduzir custos
e aumentar a competitividade
nos três segmentos de atuação
de ambas: leite, suínos e aves.


